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r am t r atados pe los mé t odos de rec onh e c i me n t o de pad rõe s do pr og r a ma ART HUR ,
ad a p t a do par a mi cr oc ompu t a do r . Compar açõe s ent re os r e s u l t ados de an ális e
quí mi c a e a q ue i e s obtido s a pa r ti r da ca racte rizaç ão mineral ógi c a do miné
r i o ob j et i va r a m s ub s i d i a r a s di s c us s õe s s ob r e a geologia do dep ós i t o . A a pl r
c aç ão do mé t odo do s componentes principais no t ra ta mento do s r e s ul t a dos de
aná l ise Qu ími ca, indi cou uma cl assificação da s amostras de mi nér i o Que con
fi r ma a impo rtância do s fat o re s t e mper a t ura e atividade de 0 2 1 j á assinala
da pel o s estudos pe tr ográficos . Entr et an t o, es s a clas s ifi caçao re vel ou aín
da que a separa ç ão do s tipos de minér i o sofre ta mbém a i nfl uê ncia de ou t ros
fato re s re la c i o nad o s à inte rven ção de proce s sos se dime nt a res e vulc ano - exa
l a ti vos que c os t umam s e r apon tados na discu s s ão da gêne se do dep ósit o mi ne
ral do Salobo 3A. -
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A SUi TE CH AR NO CKITO- ANORTOsiT ICA DA SERRA DO ALEI XO: CONSI OERAÇOES PRELI MI
NA RES

Paul o de Tar s o Y. Pe ro sa
Duí ll o Rond ine l11
José Af fonso Rlel l! Sa r açio tto
Ma r i a Heloisa 8 . de O. rrasca
DM CA/ I PT

Dur an t e as ativi da des de campo real iza das no âmbito do projeto Geoq uí mi
ca de s emi de t a l he e~ a lv o s s e l e c i onado s - reg i ão Se r ra do Al e i xo-I l ha de Ca
nan é i a , fo ram obs e r va das algumas feiç ões geo lóg i ca s e petrográficas , refe ren
tes au con j unt o de roc ha s enfeix adas nos Comple xos Costeiro e Se r ra Neg ra~

que pe rmit em, prelimina r e tentat i vamente, i nt erp reta ç ões t o t a l men te dist in
t as da que l a s até agora e fet uada s pa ra a r e f e r i da a s s oc iação litológíca .Ta is
fe i ç õe s co r res pon de m à de f i ni ç ã o e à ca racte rização pet ro gráf ica de uma s uí
t e de roc ha s c harnock íti ca s e ano rt osítica s , a qual inc lu iri a ano r tosito ã
ande s i na ~o tipo maciço , an o rtosito nor ítico , no ri to , jot unito , e nder bi t o ,
opdali t , ~ oc ki t o co r responde nte a membro s de uma sé rie, es pacialmente
re l ac i c om pas sagens g~adacionai s en tr e e l es . Essa associação li to
lógica a uma notáv el semel hança c om aquel as ca r ac t e r i zadas pa ra os
mac iç íti co s de Mo r i n ( Quebec , Can adá ) e Nain ( La b r a do r , Canadá).
No pr aba lho são tecida s alguma s c ons i de raç ões ac e rc a dos as pec t os
geo ló e t ro g e né t i cos da refer ida s uíte , bem como s obre o potencial
minera e nte à mesma .

GR ANADA S 00 5 TUR MALI NA -GRANITÓIDES OE PERUS , SP : VA RI AÇOES MORFOLÓGI CAS E
QU iMI CAS

J .B . de Mad ur eI r a rI l ho
Gergely A. J. Szabó
SIlvIo R.r . Vlach
usp

Es t udo s min e ra l óg ic o s pr el i minare s do s turm ali na - grani t ó ide s do s t oc k
de Pe rus , Mu ni c í p i o de São Paulo , re vela ram a pre s e nç a de di f e ren t e s t i po s
de gr anad as , ca rac t e ri za das por 8spe c t os mo r f o l óg i c o s , t e xt ura i s e quími c o s
próp r i o s . As va ri edade s ma i s con t rast ant e s de g ranada s oco r rem na s zon a s
mar gi na i s dos gr a n i t ó i de s ( ton a l i tos -g r a nodio ri tos de g ra nula ç ã o fina a mé
di a ) , c oncent rad a s princ i palme nt e j unto aos cant a ta s de xenól i~os de roc nas
encai xant e s ; no co rpo g rani t ó id e pr inc ip a l (g ra nod io r i tos e gran i tos de g ra
nul a ç ã o méd i a a g r os sa ) e em ve ío s e bol s õe s pegma t ói de s , r e s p e c t i vament e~
No pr i me i ro c aso , a g ran ada oco r re em númer o e lev ado de c r is tais e u h ~ d r a i s .

tran s pa re nt e s , de co lo ração ve rme lho pa rdac e nt a , aprese nt ando fo r m? _ ~ c c mb i
na da s de i co s it etra edr o e rombo dodec aed ro e dim ensões e m t or no de l , Omm~

Sua s a r esta s e faces são pl a na s e a co mposição ( ob t i da a t ra vé s de mé t odos

17 5



f í s i c os ) co r r espo nde n t e a uma a l ma nd i na (~ l m69, 8 E SP 21 , 7 P ir 3 , 8 A n d 2 , 8 Gr ol , 9~
No se gundo cas o , a s gr an ada s oco r rem em numero mai s r e duz i do de c r is t a i s
anhed rai s , de co loração ve rmelho cla ra , na o t r anspa ren te s e de d imen sõe s mê
d! o s ent re 1 , 0 e 2 , 0 mm; sua composiç ão co r responde à de uma es pess a r l i ta
(EsP 56 3 Al m29 4 And5 3 Pi r 4 5 Gro4 · 5 ) . A Gl t ima va rie da de , oco r r e co mo pou
ce s c rIs tai s i s o l ado s : subi d!omórficos , de c o l o ra ç ã o a mar el o - al a ran ja da~
apre sentando form a s rombod od e c aé dr i c a s e di me n s õ e s em to rn o de 10, 0 mm . Sua s
a res tas e faces s ão s ua ve me n t e c urvas e mo s tr am s inai s de c o r rosão e d ~ de
fo r maç~o . A compo si ç ã o quím i c a i ndic a uma e s pes sa rti ta ( Es P59 3 Al m13 7
Pi r lO 6 And9 8 Gro6 Q). As va r iações mo r f o l ógi ca s e t e x t u ra i s e st ã o r e la c lo
nad a s'a d i fe r e nt e s hI s t ó r i a s de c ris ta li z aç ã o , i nf lue nciada s po r va ria ç õ es
de viscosi dade e da s t a xa s de nucl e aç ão e c res c i ment o c r i s t a li no . Face s e
a r e s ta s cu rv a s e co r r o s ão s uge rem c ri s ta l i zaçã o comp lexa , c om pe r i odos a I
t erna dos de p rec i pi ta ç ão e r e a bs or ç ã o . As va r i a ções quí mi c a s ob ti da s r e f Ie
t em pr og r e s si vo au me nto na r a zão Fe t ot al /Mn dos l í qu i do s , s uc e s s iv ame n t e
ma i s di f er en c iado s .

ARGILOMINERAIS OA PLATA FORMA CONTI NENTAL DO CEARÁ

Pa u l o da Nó b r e ga Coullnho - De pa r t a me n t o de Oceanog ra fia da UfPE
Ca r l l nda Ca mpêl o fari a s _ OEM_UfPE

A pl a t af o rma conti n~ntal do Est ado do Cea rá apr e s e n t a uma largu r a re du
zid a e pouca pr o f u nd i d , , ~ ~ com uma cobe rtu r a s e d imenta r e t e r rígena ; no rmaT
mente e s s e s s e dimen o s ~8 J re f er i do s como casc a l ho s , a re ia e lama ( s i l te ~

a rgila ) . Nes te tr a ba l ho t u , a m es tuda das 13 0 amos t r a s d a f r a ç ã o a r gi l a em
mai o re s det al he s a t ra vé s na aná lise por difr aç à o de r a i o s - X. As as s oci aç ões
de a rgilomine r a i s e outra s e spé c i e s mi ne r a l ógic a s , ne s s e s se di me n t o s , mos
tra m um domí ni o da s cau l i n i t as e ili t a s " as Quai s oco r r e m e m 90% da s am o~

t ra s sobre s sai nd o - se no conj un to do s mi ner ai s a rgil o s o s com prop o rç õe s de
ce rca de 50 % na ma i or i a das me s ma s . Os dad os ac i ma l e vam às i n te rp r e taçõ es
ambi e nt ai s de s s a p l a tafo rma de n t ro da s l i mit aç à e s i mpos t a s pel o mé t o do.

DIF ERENCIAÇAo QUiMICA E MIN ERALÓGI CA OA S ARGI LAS BENTONiT I CAS OA REGIAO OE
BOA VISTA, CAMPINA GRANOE , PARAi s A.

Tumku r R, GODlnath
Han s Cleter Sc huS t e r
ft a ) t e r Kl au s Sc hu c kmann
Uf PB

Os de pó s i t o s d e a rg i lB ben t on it a da reg i ã o de Boa Vis t a , Campina Gran de
- PS, form ampe quena s baci a s e spa lhada s, i r regul a rment e , na o í r e ç ã o le s te - o e s
t e , numa ex t e nsà o de 10 km. As roc ha s ~ n c a i x a n t e s de s t e s dep ósi t os va r i am
ne de rram e basá l t i c o, do Te rci á rio , à g rani to e gn a i s se do Pr é -Ca mb r i an o .
As amos tr a s d e a rgi l a s c o l h i das de sei s des tes depós it o s f or am anali s ada s
pa r a SPus el e mentos ma io re s , be m como os arg ilomi ne rais , c om obj e t iv o de de
t e ctar Qua i s que r va r i ações e xi stentes de ntr o Ou e nt re o s dep ó s i t o s . Também
f o ram est udado s o s ba sa l tos , f re sco s e decompo stos, par a de s c ob r i r a s ua
af in id ad e gen é ti c a c om a s a rg i l a s d a re g ião . O e s tu do comparati vo d a s be nt o
n i t a s de t rês s ubá r e as , de l e st e a o e s t e , Ju á , Lag e e Br avo, mo s t rou dife
r en ç a s quí micas pequen a s, por ém mar c an t e s. As a r g i l as de Juá s ão c a r ac te rT
zad a s por, relati vamen t e , a l t o s te o re s de Ti0 1 , K20 e CaO e m compa ração c om
as de Lage . As be ntonit a s de Lag e sã o ric a s em 5 i O, e pobr e s em Ca O, quand o
c omparada s aos dep ós ito s a d jacen tes d e J uá . As r oc ha s en c aixan te s d e s s a s
du a s subár e a s s ã o derrame s ba s álti c os . Na s ubá r ea de Br a vo, onde a r oc ha e n
c ai xant e é gnai s s e, encontr am- s e rel a ti vamen te, alt o s t e or e s de 5 10 2 , A 1 2 0~
e K10 ne ssa s benton it a s c ompa ra tivame nte com a s de Lage . A aná li s e q u an t i t~

ti va dos argilom inerai s das fr açOes a rgilo s as, apr e s e nt ou al to s t e or e s de
montmorillonita (93,91 % e 9 4 ,9 3% ) na s benton it a s de Juá e Lage . O t eo r de
montmorillonita tende a d iminuir ( 76 ,9% à 85 ,4%) na s a r gil a s de Bra vo , c om O
restante sendo composto por ilita (5 , 31% à 14, 45%) e c a ol i n i t a (4 ,2% à




